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INTRODUÇÃO:	 A	 inserção	 do	 dispositivo	 Intrauterino	 pelo	 enfermeiro	 tem	 contribuído	 de	 forma	 significativa	 no
acesso	 a	 este	método	 de	 contracepção	 e	 no	 aumento	 das	 taxas	 de	 inserções	 bem-sucedidas.	OBJETIVO:	 Avaliar	 o
aprimoramento	das	habilidades	adquiridas	por	enfermeiros	na	consulta	de	enfermagem	em	planejamento	reprodutivo
e	 inserção	do	dispositivo	 intrauterino.	MÉTODO:	Estudo	quantitativo,	 longitudinal-prospectivo	de	coorte.	Realizada	em
doze	municípios	do	Estado	de	Minas	Gerais,	entre	os	anos	de	2021	até	abril	de	2024.	A	amostra	foi	composta	por	32
enfermeiras,	 que	 participaram	 de	 um	 curso	 teórico,	 avaliação	 teórica,	 parte	 teórico-prático	 com	 no	 mínimo	 vinte
inserções	supervisionadas.	As	enfermeiras	foram	indicadas	pelos	gestores	dos	municípios	e	sugeriram-se	profissionais
concursadas	 ou	 estáveis	 nos	 serviços	 públicos.	 Foram	 excluídos	 da	 pesquisa	 os	 profissionais	 que	 não	 continuaram
vinculados	aos	municípios	ou	que	não	completaram	a	carga	horária	exigida	para	a	conclusão	do	curso.	As	enfermeiras
capacitadas	foram	acompanhadas	durante	dois	e	seis	meses.	Como	instrumento	de	coleta	de	dados	foram	utilizados
a	prova	 teórica,	o	 instrumento	da	prática,	onde	os	participantes	 foram	acompanhados	por	profissionais	enfermeiros
especialistas	na	temática,	com	a	utilização	de	um	instrumento	(validado)	de	avaliação	da	inserção	do	DIU,	para	medir
a	competência	por	meio	dos	domínios	de	conhecimentos	básicos,	comportamentos	básicos	e	habilidades	básicas	e	por
último	 a	 ferramenta	 de	 acompanhamento	 após	 a	 capacitação.	 Os	 dados	 foram	 analisados	 no	 Software	 Statistical
Package	 for	 Social	 Sciences	 (SPSS	 22.0),	 nível	 de	 significância	 adotado	 foi	 de	 p<0,05.	 RESULTADOS/DISCUSSÃO:
Observou-se	a	melhoria	do	acesso	aos	métodos	contraceptivos	seguros,	maior	segurança	na	técnica	da	inserção	e	um
aumento	no	nível	do	conhecimento,	aprimoramento	e	aptidão	do	exercício	das	habilidades	no	procedimento.	A	maior
parte	das	enfermeiras	(93,8%)	declaram-se	seguras	na	realização	do	procedimento.	A	média	de	consultas	de	revisão
realizadas	foi	de	83,2%	e	a	taxa	de	removidos	foi	de	7,7%.	Após	6	meses	do	processo	da	capacitação,	11	(40,7%)
das	enfermeiras	relataram	que	houve	uma	ampliação	da	oferta	de	métodos	contraceptivos	seguros	no	seu	ambiente
de	trabalho	e	maior	segurança	na	técnica	da	inserção.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	O	processo	da	capacitação	contribuiu
para	 ampliação	 da	 oferta	 de	 métodos	 contraceptivos,	 maior	 segurança	 no	 procedimento	 e	 aprimoramento	 das
habilidades	na	prática	relatada.


